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a quem Vm. c e dará todo o auxilio, faço esta p^ra dizer-llie 
que que tenlio certeza de que o Cap . m Jozé Rebelo, e seos 
filhos da Ilha de Santa Catherina esquecidos da fidelidade 
que devem ao seo soberano, não só se entregão voluntariam.® 
aos Castelhanos, mais instruindo-os de tudo o que caressem 
para a sua estabilidade, e adquerindo-lhe mantimentos, e 
escrevendo para esse Continente lhe mandar gados, em que 
entra tãobem o Cap . m Grabiel Ferreira da Cunha, comres-
pondente de João da Costa Moreira, a quem eu no tempo do 
Sr. Antonio Carlos, tinha dado l . ç a para levar carne a refe-
rida Ilha, estes referidos traidores, como o Alferes Miguel 
Francisco de Medeiros, a quem chamão por alcunho o P . e 

Miguel, hé muito importante ao servisso de El Rey Nosso Se-
nhor que sejão supreendidos e remetidos com toda a segu-
rança a esta Capital, o que poderá ser fácil a V m . M por con-
fiar delles que o seo pecado, e atrevimento ahi os conduza 
para o que recomendo a Vm. c e esta deligencia, com todo o 
cuidado e que o tenha o mais exacto em que dece continente 
não baixe genero nenhum de mantimentos de que se possão 
utilizar os Castelhanos. 

Nas minhas antecedentes tenho dito a Vm. c e o que me 
occorre para a defeza dessa V. a , e comfiado na sua honrra, 
zello, e atevidade, fico nesta parte descançado, sendo certo 
que eu hei de remunerar a Vm.** os seos relevantes servissos. 
D. s g. e a Vm. 0 6 . São Paulo a 11 de Abril de 1777 / / Martim 
Lopes Lobo de Saldanha / / . 

Para o Cap . m André Dias de Almeida, de Araritaguaba. 

Duas cartas recebo de Vm. c e , hua de 7 do corrente mes, 
com o recibo de Valério Aranha, e Manoel Roiz' em que se 
dão por intregues do maço das minhas cartas, a intregar ao 
Sargento Mor Marcelino Roiz' comandante da nova Coimbra 
no Cuyabá, e com a relação dos homens que os acompa-
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nharão, despezas que se fizerão que logo lhe mandarey saptis-
fazer pela junta da fazenda ao Procurador de Vm. c e . 

Na segunda carta do mesmo dia me dis Vm. o e que em 
atenção a poder eu mandar gente para Goatemy deichou 
Vm. c e ficar nessa freguezia todos os homens que se lhe ofe-
recerão para o acompanhar, e sem embargo de nisto trans-
gredir a minha ordem, eu passo por esta dizendo a Vm. c e 

que logo me mande huma relação dos nomes filliaçoens dos 
offerecidos para aquela terra, e que se destes restarem mais 
homens assim solteiros como mal cazados, brancos, bastardos, 
e ainda negros, e papudos que tenhão rebustes, todos estes 
me servem, e ordeno a Vm. c e q. sem perda de tempo mos 
remeta, ficando athé a segunda ordem minha os oferecidos, 
esperados, e remetendo-me logo a relação acima pedida. 

Hé percizo que Vm. c e cuide logo, não só apronptar essas 
oito canoas que me segura mas muitas mais porque todas as 
que houver me poderão ser precizas, e se poderem fazer algu-
mas será muito mais util. 

Não se embarace Vm. c e com o numero de homens que 
heide mandar que ainda o não detreminey, para recolher to-
dos quantos mantimentos lhe forem possivel e especialmente 
de farinhas, fejam, e milho, porque os que sobejaram da 
espedição os mandarei reconduzir para essa Cidade onde 
caresso de todos. 

Fique Vm. c e certo que se nesta occazião for servir a El 
Rey nosso Senhor este lhe ha de remunerar a fidelidade com 
que o fizer porque não quer outra couza dos seos vassalos, e 
se lhe ha de pagar a todos os seos servissos, como a Vm. c e 

a quem não tenho duvida acompanhe seo cunhado o tenente, 
Antonio Luiz Coelho, o que talves não possa ser o Goarda 
Mor Manoel Cardozo que com empacieneia espero em vertude 
de huma ordem que a dias lhe expedi para o empregar em 
deligencia muito importante. D. 8 g. e a Vm. c e . São Paulo a 
11 de Abril de 1777 / / Martim Lopes de Saldanha / / . 
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